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Prefácio dos alunos do 7.ºA

Neste ano letivo, decidimos trabalhar o tema “A Fauna e a Flora de 
de São Tomé e Príncipe”, no âmbito do PAFC – Projeto de Autonomia 
e Flexibilidade Curricular.

Para uma melhor elaboração do trabalho, realizámos uma visita de 
estudo ao Parque Obô ou Parque Natural de São Tomé e Príncipe e 
à Lagoa Amélia.

Com base nas informações recolhidas, produzimos infografias para 
cada espécie da fauna e da flora a ser retratada. 

Temos cerca de 12 espécies da fauna e da flora.

As infografias estarão expostas no pátio da escola ao longo da sema-
na cultural, de 21 a 25 de maio, de 2024.

Esperamos que aproveitem as informações e, caso tenham mais in-
teresse sobre qualquer espécie, basta acederem ao código QR que 
se encontra na infografia da espécie em específico.

A turma do 7.° A
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Alunos da turma 7.ºB do ano letivo 2023/2024
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Este catálogo foi realizado no âmbito do projeto de autonomia e flex-
ibilidade curricular (PAFC) o qual, este ano letivo, teve como tema a 
FAUNA E FLORA de São Tomé e Príncipe.

As espécies apresentadas neste catálogo foram sorteadas e são de 
São Tomé e Príncipe, umas endémicas, outras apenas representati-
vas. Após o sorteio, fizémos uma visita de estudo ao Parque Natu-
ral Obô: Lagoa Amélia e Jardim Botânico, locais que nos permitiram 
recolher informações para a elaboração do nosso projeto – entrevis-
tas, fotografias, vídeos e gravação de alguns sons. Após reunirmos 
as informações necessárias, começámos a trabalhar nos nossos 
catálogos.

Fizemos as ilustrações científicas, as pesquisas sobre as espécies 
da fauna e da flora, fizemos as infografias e acrescentámos os res-
petivos códigos QR.

Esperamos que gostem do nosso catálogo!

A turma do 7.° B

Prefácio dos alunos do 7.ºB
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01 Galinhola
Bostrychia Bocagei

LOCAL IZAÇÃO

DESCR IÇÃO

AL IMENTAÇÃO
REPRODUÇÃO

Comprimento
: 60 a 65 cm

Espécie sedentária, com
altitude entre os 100 e os 800 m.

Desflorestação
Espécies exóticas
Palmeiras
Novas plantaçõesCafé e
cacau 

Galinhola

HAB ITAT

(Bostrychia bocagei)

AMEAÇAS

Alimenta-se no solo, de
pequenos invertebrados.

P A F C  7 . º  A N O
F A U N A  E  F L O R A  D E

S T P
2 0 2 3 / 2 4

1880 Descoberta  - Francisco Newton

1889 1.ª Descrição Científica- José Vicente
du Bocage

1923 Considerada endémica de STP - Chapin

1990 Novamente observada - Atkinson 

2014 Considerada espécie Criticamente em
Perigo - BirdLife International

Comprimento
do bico: 7,3 cm

Asas e parte traseira do
corpo - Verde escuro,

com detalhes metálicos
de um verde mais claro.

Ao redor dos olhos e
na base do bico,

zonas mais escuras. 

Crista característica

Centro e Sul
da ilha - hotspot
Monte Carmo

Prefere
zonas com

grandes
árvores, mas

alguma
vegetação
rasteira.

Troncos de
árvores.

HISTÓR IA

Reproduz-se na
época das
chuvas -

setembro a
fevereiro.
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Galinhola
Bostrychia Bocagei

Ilustração por Daniela Guadalupe 7º ano
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Galinhola
Bostrychia Bocagei

Ilustração por Héber Oliveira 7º ano
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Galinhola
Bostrychia Bocagei

Ilustração por David Silva 7º ano
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Galinhola
Bostrychia Bocagei

Ilustração por Eliandro Águas 7º ano
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02 Folha-mosquito
Echinoidea

LOCAL IZAÇÃO

DESCR IÇÃO

USO
MEDIC INAL

Pragas
O ser humano

CUL INÁR IA

(Ocimum gratissimum)

AMEAÇAS

P A F C  7 . º  A N O
F A U N A  E  F L O R A  D E

S T P
2 0 2 3 / 2 4

É uma
planta/arbusto

cujo tamanho varia
de 90 a 120 cm.

Ramos
quadrangulares,

pubescentes.

Folhas pecíoladas
de bordos

duplamente
dentados,

membranáceas, de
4-8cm de

comprimento.

Encontra-se facilmente
em todo o arquipelago

Com a folha mosquito
faz-se o calulu, o sôô o

ijogó, entre outros

Folha-mosquito

Remédios tradicionais:
remédio para hérnia, tosse,

gripe,estimulante da produção do
leite materno,calmante, gases,

vómitos, diarreia, e outros

Aromática e de caule
lenhoso.

Flores roxo-
pálidas ou
brancas,

dispostas em
racemos

paniculados
eretos e

geralmente em
grupos de três.

O fruto é do tipo
cápsula, pequeno,

apresentando quatro
sementes
esféricas.
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Folha mosquito
Galinhola Galinhola

Ilustração por David Silva 7º ano
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03 Folha não-me-toques
Mimosa Pudica
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Folha não-me-toques
Mimosa Pudica

Ilustração por Mariana Bonfim 7º ano
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Folha não-me-toques
Mimosa Pudica

Ilustração por Aline Bom Jesus 7º ano
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Folha não-me-toques
Mimosa Pudica

Ilustração por Héber Oliveira 7º ano
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04 Ouriço-do-mar
Echinoidea
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Ouriço-do-mar
Equinoidea

Ilustração por Aline Bom Jesus 7º ano
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Ouriço-do-mar
Equinoidea

Ilustração por Aline Bom Jesus 7º ano
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Ouriço-do-mar
Equinoidea

Ilustração por Cláudio Bonfim 7º ano
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Ouriço-do-mar
Equinoidea

Ilustração por Catherine Afonso 7º ano
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05 Peixe-atum
Thunnus Atlanticus
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Peixe-atum
Thunnus Atlanticus

Ilustração por Cláudia Silva 7º ano
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Peixe-atum
Thunnus Atlanticus

Ilustração por Cristiane Barreto 7º ano
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06 Côco-de-água
Cocus Nucifera
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Côco-de-água
Cocus Nucifera

Ilustração por Monis Abbas 7º ano
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Côco-de-água
Cocus Nucifera

Ilustração por Cristiane Barreto 7º ano
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07 Camussela
Ploceus Grandis
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Camussela
Ploccus Grandis

Ilustração por Matilde Neves 7º ano
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08 Centopeia
Chilopoda
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Centopeia
Material multimédia
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09 Baunilha
Vanilla Planifolia
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Baunilha
Material multimédia
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10 Untué
Chrysophyllum Africanum
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Untué
Chrysophyllum Africanum

Ilustração por Cláudia Costa 7º ano
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Untué
Chrysophyllum Africanum

Ilustração por Lucas Neto 7º ano
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Untué
Chrysophyllum Africanum

Ilustração por Ana Neto 7º ano
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11 Borboleta riqueza
Vanilla Planifolia
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Borboleta-riqueza
Hypolimnas Anthedon

Ilustração por Monis Abbas 7º ano
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Borboleta-riqueza
Hypolimnas Anthedon

Ilustração por Joel de Andrade 7º ano
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Borboleta-riqueza
Hypolimnas Anthedon

Ilustração por Ana Neto 7º ano
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Borboleta-riqueza
Hypolimnas Anthedon

Ilustração por Cláudia Costa 7º ano
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LOCAL IZAÇÃO

DESCR IÇÃO

AL IMENTAÇÃO
E

REPRODUÇÃO

Dordas serrilhadas
ou onduladas e

textura carnuda.

Espécie sedentária, com
altitude entre os 100 e os 800 m.

Desflorestação
doenças
pestes
condições ambentais
inadequadas

Begonia-gigante-São Tomé

HAB ITAT

(Begónia baccata)

AMEAÇAS

Alimenta-se pelo solo e
fotossíntese.

P A F C  7 . º  A N O
F A U N A  E  F L O R A  D E

S T P
2 0 2 3 / 2 4

1866 Descoberta  -Joshep Dalton  
Hooker

1866
1.ª Descrição Científica-
Joshep Dalton Hooker

Considerada endémica de STP

Comprimento:
de 30 cm  a 1

metro de
altura.

Folhas  ornamentais e
flores delicadas.

Folhagem em tons
de verde escuro ou

vede claro.
As flores desta

begónia são brancas

Característica:

Centro e Sul
da ilha - Parque     

ObÔ

Prefere
florestas

tropicas e
úmidas .

HISTÓR IA

Reproduz-se na
época quentes

Pode ser
encontrada

crescendo em
margens de rios,

córregos ou áreas
úmidas

12 Begónia-gigante de São Tomé
Begonia Baccata
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Begónia gigante de São Tomé
Begonia Baccata

Ilustração por Eliandro Águas 7º ano
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Begónia gigante de São Tomé
Begonia Baccata

Ilustração por Cláudia Silva 7º ano
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Begónia gigante de São Tomé
Begonia Baccata

Ilustração por Irina Costa 7º ano
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Begónia gigante de São Tomé
Begonia Baccata

Ilustração por Daví Lopes 7º ano
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Begónia gigante de São Tomé
Begonia Baccata

Ilustração por Carla Moniz 7º ano
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ILUSTRÇÕES CIENTÍFICAS 
DE OUTRAS ESPÉCIES DE 

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE
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Cobra-preta
Naja Pereoescobari

Ilustração por Beatriz Santos 7º ano
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Cobra-preta
Naja Pereoescobari

Ilustração por Carla Moniz 7º ano
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Lagaia
Civettictis Civeta

Ilustração por Rafael Dória 7º ano



73

Cata d’Obô
Tabernaemontana stenosiphon

Ilustração por Camila Ferreira 7º ano
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Rosa-de-porcelana
Etlingera Elatior

Ilustração por Daniela Guadalupe 7º ano
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Rosa-de-porcelana
Etlingera Elatior

Ilustração por Arthur Fernandes 7º ano
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Tartaruga-tatô
Eretmochelys Imbricata

Ilustração por Irina Costa 7º ano
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Búzio d’Obô
Archachatina Bicarinata

Ilustração por Cláudia Silva 7º ano
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Búzio d’Obô
Archachatina Bicarinata

Ilustração por Camila Ferreira 7º ano
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Búzio d’Obô
Archachatina Bicarinata

Ilustração por Cláudia Silva 7º ano
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Cana-de-açucar
Saccharum Officinarum

Ilustração por Cláudia Silva 7º ano
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Alunos do 7.º ano no jardim botânico do 
Parque Natural d’Obô

Alunos do 7.º ano no topo da cratera da Lagoa Amélia

Trilho pelo Parque Natural d’Obô
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Algumas curiosidades sobre a nossa visita de estudo 
ao Jardim Botânico e Parque Natural d’Obô

• Após chegarmos ao Parque Natural d’Obô, as turmas foram dividi-
das em quatro grupos. Dois foram explorar o parque, em turnos  e ho-
ras diferentes, e os outros dois foram visitar a Lagoa Amélia, também 
em turnos e horas diferentes.

• Qual é a origem do nome “Lagoa Amélia”? A lenda diz que uma 
menina, de seu nome, Amélia, estava a andar com o seu cavalo e os 
dois entraram na lagoa e afundaram-se lá.

• Para chegarmos à Lagoa Amélia, temos de andar 8km: 4km para ir 
e 4km para regressar, tendo o percurso durado cerca de três horas. 
Passámos por vários tipos de paisagem: do Jardim Botânico à Lagoa 
Amélia, atravessámos o Parque Natural Obô, vendo os Bambus e o 
cume da caldeira da Lagoa Amélia.

• Trata-se de uma lagoa que tem muito capim e que parece um cam-
po!

A turma do 7.° A



84




